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Edital de Convocação - Reunião de Sócios
Ficam os sócios da Hormocalc Ltda. convocados a se reunirem em 31/10/24, em 1ª convocação às 10h00 
e em 2ª convocação às 11h00, de forma exclusivamente digital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: (i) Integralização do capital social; (ii) Alteração do endereço da sede, da denominação social 
e do objeto social, com aperfeiçoamento das cláusulas do contrato social (minuta enviada aos e-mails 
dos sócios nesta data). O link de acesso será enviado com antecedência de até 48 horas, e deverá ser 
acessado pelo sócio através do e-mail constante do contrato social, ou, caso representado por procurador, 
através do e-mail indicado na procuração, que deverá ser assinada por meio eletrônico ou físico com firma 
reconhecida, e enviada até 30 minutos antes do horário da reunião para os e-mails dos demais sócios 
constantes do contrato social. Caso o sócio deseje votar por meio de boletim de voto à distância, este deverá 
ser solicitado em até 48 horas após esta publicação. Goiânia, 23 de outubro de 2024. Kenneth Albert 
Joseph Kotowich - Administrador.  (23, 24 e 26/10)

Eleições: gestão integrada é desafio 
para a prefeitura de São Paulo

Agência Brasil

A dificuldade de a adminis-
tração municipal colocar em 
prática uma gestão integrada, 
em que o prefeito, as secreta-
rias e as subprefeituras atuem 
conjuntamente é um dos prin-
cipais desafios para a prefeitura 
da capital paulista, segundo es-
pecialistas ouvidos pela Agên-
cia Brasil. O segundo turno das 
eleições municipais ocorrerá 
no próximo domingo (27) e os 
paulistanos terão de escolher 
entre o atual prefeito e candi-
dato à reeleição Ricardo Nunes 
(MDB) e o candidato do PSOL, 
Guilherme Boulos.

“É mais comum deixar cada 
um fazer o que quiser e traba-
lhar individualmente com cada 
secretário do que colocar todo 
mundo na mesma mesa e pen-
sar o território da cidade como 
um todo, colocando o cidadão 
em primeiro lugar. Isso dá mui-
to mais trabalho, pois não é a 
questão política que vem em 
primeiro lugar, é o povo”, des-
taca o arquiteto e urbanista Cid 
Blanco, especialista em plane-
jamento e gestão de programas 
de redução da pobreza urbana 
pela Universidade Erasmus de 
Rotterdam e em projeto e de-
senvolvimento de moradias 
pela Faculdade de Engenharia 
de Lund. 

Segundo o professor do De-
partamento de Arquitetura da 
Universidade ETH Zurique, na 
Suíça, e conselheiro do Insti-
tuto dos Arquitetos do Brasil 
(IAB) São Paulo, Fernando Tú-
lio, há exemplos de cidades que 
conseguiram implementar for-

mas de gestão urbana integra-
das e democráticas. 

“São as formas cooperativa-
das de propriedade e gestão. 
Nesses casos, a propriedade, 
ou o direito de uso da terra, não 
é nem privada e nem pública, 
mas sim coletiva. É uma forma 
que, apesar de economicamen-
te viável, ao não priorizar o lu-
cro, privilegia o atendimento 
das necessidades sociais e am-
bientais de uma determinada 
região”. 

De acordo com o professor, 
em Zurique, por exemplo, 25% 
das propriedades funcionam 
assim. E já há uma lei aprovada 
que exige que a cidade amplie 
esse número para 30% até 2030. 

“Esse modelo poderia ser 
adotado em São Paulo e no Bra-
sil, especialmente em áreas que 

precisam passar por regulari-
zação fundiária e urbanização 
e que, em geral, são aquelas 
mais afetadas pelas mudanças 
climáticas”, acrescenta.

Aproximação entre 
população e gestão

Além de prejudicar a execu-
ção de uma gestão integrada, o 
loteamento político foi apon-
tado como um fator que impe-
de o bom funcionamento das 
subprefeituras da capital pau-
lista – uma solução encontrada 
ainda nos 1990 para aproximar 
a administração municipal da 
população. Atualmente, a cida-
de tem 32 subprefeituras.  

“Estruturalmente, as subpre-
feituras foram pensadas para 
uma descentralização, para 
poder, de alguma forma, ter um 

olhar mais específico e atender 
os problemas locais. O proble-
ma é que as subprefeituras fo-
ram rebaixadas politicamente e 
são usadas politicamente para 
distribuir cargos para os vere-
adores que se comprometem a 
votar com os prefeitos”, destaca 
o coordenador-geral do Institu-
to Cidades Sustentáveis, Jorge 
Abrahão.

“Isso descaracterizou a ideia 
original da subprefeitura, e isso 
é lamentável porque elas fica-
ram fazendo questões de zela-
doria, poda de árvores, questão 
de tapa-buracos, questões que 
atendem ao local, mas não es-
truturalmente”, acrescentou. 

Segundo Abrahão, as 
subprefeituras deveriam ter 
uma estrutura que aproximasse 
a população da administração 

municipal e funcionasse como 
um espaço de participação do 
cidadão na gestão da cidade.

“A grande questão é você 
abrir espaços de participação. 
Não precisa ser um espaço de-
liberativo, mas que eles sejam 
valorizados, que sejam consi-
derados nas tomadas de deci-
são. O que tem acontecido é 
que as pessoas têm se desmo-
tivado pela falta de consequên-
cia à dedicação que a popula-
ção tem nesses locais”.

Desigualdade
Sem uma gestão realmente 

integrada e com pouca parti-
cipação popular, o modelo de 
gestão do município de São 
Paulo, segundo Fernando Tú-
lio, tem perpetuado um padrão 
histórico que prioriza os inves-
timentos públicos e privados 
em áreas privilegiadas, em de-
trimento das periferias, e em 
obras voltadas ao transporte 
individual motorizado, ao in-
vés de valorizar o transporte 
público e a mobilidade em ci-
clovias e calçadas. 

“Com isso, a segregação ur-
bana segue crescendo, assim 
como a poluição atmosférica e 
ambiental provocada pela for-
ma predatória de se deslocar e 
ocupar os espaços da cidade. 
E a gestão fragmentada das 
políticas setoriais e o esvazia-
mento das subprefeituras é 
parte estrutural desse proces-
so. Ou seja, não basta reverter 
o modelo de planejamento da 
cidade, é preciso também re-
desenhar sua forma de gestão”, 
acrescenta. 

Agência Brasil

Com a ampliação do Brics 
definida na 16ª cúpula em Ka-
zan, na Rússia, o bloco ganha 
peso na geopolítica, se torna 
uma alternativa de interação 
para países menos desenvolvi-
dos e fortalece a união de na-
ções com diferentes regimes 
políticos e econômicos. Já o 
Brasil teve importante trunfo 
ao conquistar a indicação de 
mais um mandato para o ban-
co do Brics. 

Essa são algumas avaliações 
de especialistas em Brics con-
sultados pela Agência Brasil. A 
reportagem questionou quais 
foram os principais resultados 
da primeira cúpula com os no-
vos membros plenos - Irã, Egi-
to, Emirados Árabes Unidos e 
Etiópia - e que definiu mais 13 
possíveis membros associados, 
entre eles, Cuba, Bolívia, Tur-
quia, Nigéria e Indonésia. 

Para a coordenadora do gru-
po de pesquisa sobre Brics da 
PUC do Rio de Janeiro, profes-
sora Maria Elena Rodríguez, 
a 16ª cúpula consolida ainda 
mais o bloco e apresenta com 
mais força a insatisfação de boa 

parte do planeta com o sistema 
atual.  

“A cúpula cria uma voz co-
letiva de necessidade de mu-
dança e traz a insatisfação com 
o sistema global, destacando 
que os países emergentes estão 
subrepresentados nas tomadas 
de decisões. Isso mostra um 
peso crescente dessa discussão 
e, com certeza, faz eco em ou-
tras instâncias”, afirmou.

Rodríguez citou ainda a pre-
sença do secretário-geral da 
ONU, António Guterres, como 
sinal desse prestígio que a or-
ganização ganhou. “Tem um 
ganho de legitimidade. Acho 
que isso mostra sinais claros de 
um peso crescente na política 
global”, acrescentou, lembran-
do que 36 países estiveram re-
presentados no encontro.

Alternativa
Para o professor de ciência 

política da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UF-
GRS), Fabiano Mielniczuk, o 
Brics tornou-se uma alternativa 
para os países do Sul Global.

“Os países do Sul Global 
olham para o BRICS e veem 
uma alternativa à ordem li-

beral internacional de Bret-
ton Woods, que foi construída 
quando os americanos e euro-
peus eram muito poderosos. O 
mundo hoje mudou e o poder 
já está concentrado em outros 
lugares”, afirmou.

O termo Sul Global é usado 
para se referir aos países po-
bres ou emergentes que, em 
sua maioria, estão no hemis-
fério Sul do planeta. Já a Con-
ferência de Bretton Woods foi 
o acordo costurado após a 2ª 
Guerra Mundial e que definiu a 
criação de instituições como as 
Nações Unidas (ONU) e o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) e a Organização Mundial 
do Comércio (OMC)

O professor Fabiano Miel-
niczuk, que atua no programa 
de estudos estratégicos inter-
nacionais da UFRGS, avalia 
também que o Brics, diferente-
mente de outros blocos, cresce 
unindo atores com regimes po-
líticos e econômicos diferentes.

“Os países sempre falam que 
eles não são anti-ocidentais. 
Eles só não são ocidentais. Eles 
pretendem fazer uma coopera-
ção econômica e política que 
apresente alternativas àqueles 

Com ampliação, Brics ganha peso 
na política global e une diferentes

que não querem seguir tudo 
que o ocidente prega como 
sendo a maneira correta de vi-
ver e de se organizar politica ou 
economicamente. Não precisa 
ser todo mundo igual, agindo a 
partir da mesma cartilha de ra-
cionalidade ocidental. Quanto 
mais diferença, melhor”, disse.

Mielnickuk destacou ainda 
que a cúpula de Kazan, na Rús-
sia, serviu para reunir países 
com atritos entre eles, como 
China e Índia, Armênia e Azer-
baijão, Egito e Etiópia, e que 
o Brics pode funcionar como 
uma organização para estabi-
lização de tensões internacio-
nais.

“A China e a Índia fizeram 
um encontro bilateral que não 
ocorria há quatro anos por 
conta de problemas entre suas 

fronteiras, que arriscava até le-
var a um conflito, e eles resol-
veram esses problemas. Isso é 
muito bom para sinalizar para 
o mundo que os BRICS podem 
ser uma plataforma também 
para facilitar a conversa e a co-
operação”, destacou.

Para a professora da PUC do 
Rio, Maria Elena Rodríguez, é 
incorreta essa visão de que o 
grupo tenta ser uma espécie de 
contraponto ao ocidente. “Não 
é estar contra o ocidente. O Bri-
cs é um fortalecimento desse 
Sul Global. E isso, de alguma 
maneira, vai colocá-los nesse 
cenário internacional e o oci-
dente vai ter que, de alguma 
maneira, reconhecer. Acho que 
já reconhece”, disse..
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